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Palavras-chave. Inovação curricular e pedagógica ·  
Perfil docente · Universidade Nova 

Resumo. Este artigo tem o objetivo de retratar o perfil 
de docentes universitários que têm vivenciado um 
contexto específico de inovação curricular, o modelo 
curricular da Universidade Nova. A partir de um estudo 
qualitativo focalizado, em um campus de uma univer-
sidade federal brasileira que nasceu sob a proposta de 
inovação curricular referida, o presente estudo traz a 
identificação de uma heterogeneidade na composição 
do corpo docente de um curso de graduação decor-
rente do modelo curricular da Universidade Nova, o 
Bacharelado Interdisciplinar. Evidencia-se que essa 
heterogeneidade percorre desde a faixa etária dos 
docentes, até a formação inicial e tempo de experiência 
na docência, fazendo com que experiência e juventude 
profissionais coadjuvem em mesmo contexto. Conclu-
ímos que a presença de um corpo docente hetero-
gêneo, com diferentes tempos de experiências profis-
sionais, pode contribuir para a efetivação da inovação 
pedagógica, bem como pode servir de entrave para que 
mudanças aconteçam na universidade, opções essas 
que dependerão de como os docentes ressignificarão 
suas práticas pedagógicas.

Palabras claves. Innovación curricular y pedagógica · 
Perfil docente · Universidade Nova

Resumen. Este artículo tiene el objetivo de retratar 
el perfil de docentes universitarios que han vivido un 
contexto específico de innovación curricular, el modelo 
curricular de la Universidade Nova. A partir de un estu-
dio cualitativo focalizado, en un campus de una univer-
sidad federal brasileña que nació bajo la propuesta de 
innovación curricular referida, el presente trae la iden-
tificación de una heterogeneidad en la composición del 
cuerpo docente de un curso de graduación derivado del 
modelo curricular de la Universidade Nova, el Bachille-
rato Interdisciplinario. Se evidencia que esta heteroge-
neidad recorre desde el grupo de edad de los docentes, 
hasta la formación inicial y el tiempo de experiencia en 
la docencia, haciendo que la experiencia y la juventud 
profesionales coadyuvan en el mismo contexto. Con-
cluimos que la presencia de un cuerpo docente hete-
rogéneo, con diferentes tiempos de experiencias profe-
sionales, puede contribuir a la efectividad de la inno-
vación pedagógica, así como puede servir de obstáculo 
para que los cambios ocurran en la universidad, opcio-
nes que dependerán de cómo los docentes resignifica-
rán sus prácticas de la educación.

Experiencia y juventud profesionales en contexto 
curricular de la Universidade Nova: perfil docente frente 
a la propuesta de innovación curricular
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Abstract. This article aims to reflect the profile of uni-
versity professors who have experienced a specific 
context of curricular innovation, the curricular model 
of Universidade Nova. Based on a qualitative study 
focused on a campus of a Brazilian federal university 
that was born under the proposed curricular innova-
tion, the present brings the identification of a hetero-
geneity in the composition of the professors group of 
an undergraduate course resulting from the curricular 
model of the Universidade Nova, the Interdisciplinary 

Bachelor. It is evident that this heterogeneity ranges 
from the age of the professors, to the initial formation 
and time of experience in teaching, making experience 
and youth professionals exist in the same context. We 
conclude that the presence of a heterogeneous profes-
sor’s group with different times of professional experi-
ence can contribute to the effectiveness of pedagogical 
innovation, as well as being a barrier to changes in the 
university, which will depend on how professors will 
re-signify their practices pedagogical.

O modelo universitário trazido com a proposta da Universidade Nova, derivado 
do contexto político-educacional recente no Brasil, favorecido pela política de 
reestruturação e ampliação das universidades públicas federais, conhecido por 
REUNI e instituído pelo Governo Federal Brasileiro por meio do Decreto nº 
6096, de 24 de abril de 2007, implica concepções de formação adversas 
daquelas às quais a universidade está habituada. Requer o entendimento de 
uma formação generalista, flexível e interdisciplinar como pilares do modelo. 
Por assim ser, se autodenomina como um modelo de inovação curricular.
A Universidade Nova consente que o conhecimento disciplinar, valorizado com 
o modelo de produção capitalista, que serviu de alicerce para as relações de 
produção e transmissão do conhecimento na universidade, se tornou insufi-
ciente para dar respostas às exigências da sociedade complexa que se conso-
lidou na contemporaneidade (Almeida Filho, 2008). Assim, aproximam-se da 
universidade novas concepções, tanto no plano político, quanto no plano epis-
temológico. 
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No plano epistemológico estão as alternativas de organização do pensamento 
e de produção do conhecimento. Entre essas alternativas estão a interdisci-
plinaridade, correspondendo à “busca de interfaces e conexões entre disci-
plinas”, e a transdisciplinaridade, compreendida como a “experimentação de 
trânsito de sujeitos entre campos de conhecimento distintos” (Almeida Filho, 
2008:170). No plano epistemológico, verifica-se uma articulação, consciente 
e proposital, de disciplinas, paradigmas educacionais e de campos do saber.
Em termos políticos, a universidade tem que corresponder à sua missão social, 
na qual a inclusão seja um imperativo e não uma benevolência. Essa é uma 
questão a ser superada para que se aborde a crise de legitimidade vivida pela 
universidade, e esta deixe de ser uma instituição para as elites (Sousa Santos, 
2008). Isso porque a universidade, enquanto bem público ligado coerente-
mente com um projeto de nação, ou seja, com um contrato político e social 
amplo, desdobrado em vários contratos setoriais, sendo um deles o contrato 
educacional e, dentro deste, o contrato da universidade como bem público 
(Sousa Santos,2011:56), deve levar em conta sua missão de integração social 
e política, de inclusão social e defesa da cultura local, de formação humanís-
tica e ética, e de formação profissional, na mesma medida em que deve levar 
em conta sua concepção para a pesquisa e para a produção do conhecimento 
científico e tecnológico, exigidos pela sociedade globalizada (Almeida Filho, 
Sousa Santos, 2008; Sousa Santos 2011).
Nesse contexto, a proposta de inovação curricular contida no modelo da Univer-
sidade Nova retrata uma nova modalidade de curso de graduação, chamada 
Bacharelado Interdisciplinar. Os princípios orientadores que regem as estru-
turas curriculares e acadêmicas que se originam na filosofia da Universidade 
Nova se modelam sobre a flexibilidade curricular, que busca a superação dos 
currículos rígidos, reflexos do modelo universitário do século XIX; sobre a auto-
nomia no processo de aprendizagem, pois essa é condição básica para o desen-
volvimento de competências e habilidades, em um currículo em que a simples 
memorização de conteúdos não é suficiente, além de ser elemento fundamental 
para o desenvolvimento da prática da investigação e, assim, conectar ensino e 
pesquisa; sobre a articulação disciplinar, para superar a visão fragmentada do 
conhecimento e construir um currículo interdisciplinar; e sobre a atualização, 
forma pela qual os projetos pedagógicos devem se manter vivos, para, então, 
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contemplarem os avanços científicos e tecnológicos, e as inovações artísticas e 
culturais na grande área de conhecimento em que se concentra (Almeida Filho, 
2008; Brasil, 2010).Sob esses princípios, objetiva a aquisição de uma base 
de conhecimentos sólida, que subsidia o desenvolvimento de competências 
cognitivas; objetiva a flexibilização curricular, por meio da liberdade de escolha 
dos percursos de aprendizagem, para se alcançar uma conseqüente integração 
disciplinar; objetiva romper com a precoce escolha profissional,postergando-a 
para um momento de maior maturidade do estudante e possibilitando dimi-
nuir os prejuízos individuais e institucionais que essa escolha precoce acarreta, 
prejuízos estes verificados principalmente na figura da evasão e da desistência 
(Almeida Filho, 2008; Brasil, 2010).
Observando esse modelo curricular da Universidade Nova, percebemos espe-
cificidades formativas que diferem dos cursos tradicionais, aos quais a univer-
sidade está habituada. O modelo se constrói sobre determinados pilares que 
sustentam uma formação generalista, que busca o rompimento com padrões 
curriculares baseados em processos prescritivos de ensino, e que valoriza 
autonomia e mobilidade. Esse é, portanto, o cenário que se desenha para 
a docência universitária inserida nesses contextos, e que nos leva a consi-
derar que a prática pedagógica docente precisa ser refletida, no sentido de ser 
inovada para se tornar coerente com a proposta de inovação curricular. 
Logo, temos a inserção de exigências que nos parecem trazer desafios que 
precisam ser enfrentados pelos docentes que se veem inseridos nesses 
contextos de inovação curricular.O enfrentamento possivelmente perpassa pela 
construção de saberes da docência (Cunha, 2006, 2008, 2009), que são 
os saberes próprios da profissão docente, queextrapolamoslimitesconteudis-
tasdeumconhecimentoespecializadoetécnico,paraabrangerquestões,problema-
seobjetosrelacionadosàintegralidadedotrabalhodocente.Sãoplurais e heterogê-
neos,de naturezas diferentes, relacionados ao currículo, à profissão, à expe-
riência pedagógica, por exemplo, e que podem “potencializar uma formação 
de qualidade e oportunizar melhores condições de aprendizagem” (Leite, 
Ramos, 2007:29). Como orienta Carrasco (2016), a socialização de saberes 
se faz fundamental para essa construção. 
Contudo, como tratar o enfrentamento dos desafios sem, previamente, 
conhecer o docente que os vivencia? Conhecer o cenário em que esses atores 
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se inserem parece-nos essencial para entender os desafios que se mostram, 
entretanto, conhecer os atores é o ponto de partida para quaisquer conside-
rações. Essa questão orientou esse estudo, com vistas a identificar quem são 
esses docentes inseridos nesses contextos curriculares da Universidade Nova 
e que têm vivenciado essa nova realidade curricular que traz desafios para a 
docência. Que perfil compõe o corpo docente inserido nesse modelo curricular?

Os caminhos da pesquisa: de onde estamos falando?
O percurso metodológico que sustenta este trabalho se recosta em uma abor-
dagem qualitativa, cujo estudo focalizado ocorreu em um campus avançado 
de uma universidade federal do estado de Minas Gerais, no Brasil, onde a 
prática pedagógica do docente está permanentemente envolvida no ambiente 
de inovação curricular, o que potencializa o estudo.
O lócus foi favorável à realização da pesquisa, uma vez que esse campus foi 
criado exatamente nas condições de reestruturação e inovação curricular, que 
constituem o cenário ora exposto. Os cursos desenvolvidos ali se orientam 
sob o modelo curricular da Universidade Nova, com a oferta de um curso de 
Bacharelado Interdisciplinar, e sob as diretrizes do REUNI. As contratações do 
corpo docente se pautaram nas necessidades de um projeto pedagógico inter-
disciplinar. Desde o ingresso na instituição, o corpo docente que compõe esse 
campus, em sua maioria, sempre esteve vinculado a essa proposta.
As categorias, que visam retratar o perfil do corpo docente deste estudo focali-
zado, foram delimitadas a priori, a partir de orientações da literatura, de forma 
que nos permitissem dialogar com os referenciais sobre a valorização dos saberes 
pedagógicos na profissão docente, assim como pensar as potencialidades e difi-
culdades inerentes à sua inserção em um modelo curricular inovador. Os dados 
foram coletados por meio da aplicação de questionário semiestruturado, e foram 
olhados à luz dos conhecimentos produzidos no campo da Pedagogia Universi-
tária, cujos pesquisadores expoentes têm-nos ajudado a compreender a temá-
tica da inovação curricular e pedagógica no contexto universitário.
Os participantes do estudo foram 10 docentes pertencentes ao quadro profis-
sional do campus, ora apresentado, e que atuam diretamente no curso de 
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Bacharelado Interdisciplinar. O critério de seleção da amostra se respaldou na 
representação dos eixos de conhecimento que compõem o projeto pedagógico 
do curso, bem como representação de todos os extratos de participação dos 
professores no programa de desenvolvimento profissional docente da insti-
tuição (e que representam, por isso, a preocupação com o processo de formação 
pedagógica para a docência). Previmos, com essa representação, atingir uma 
amostra que abrangesse os diferentes perfis docentes que compõem o quadro, 
e contribuísse, assim, com o objetivo principal deste estudo.

Os docentes inseridos no contexto da inovação curricular: experiência e juventude 
profissionais atuando em mesmo cenário
A heterogeneidade da composição do corpo docente pode ser visualizada desde 
a descriminação de faixa etária –que vai do início da casa dos trinta anos, 
chegando à casa dos sessenta anos–, até a formação inicial dos docentes, que 
abarca uma variedade de áreas do conhecimento e diferentes tempos decor-
ridos nessa formação. Esses dados nos apontam que num mesmo contexto de 
inovação curricular, que exige esforço e mobilização dos docentes, habitam 
profissionais experientes e jovens professores, iniciantes da carreira docente, 
ainda que experientes na área profissional específica da formação inicial.

Docente Sexo Idade Formação na Graduação

A M 47 Engenharia Elétrica, Bacharelado

B F 47 Ciências Jurídicas e Sociais, Bacharelado

C M 47 Engenharia Química, Bacharelado

D M 36 Ciências Biológicas, Bacharelado e Licenciatura

E F 32 Geologia, Bacharelado

F M 34 Física, Licenciatura

G F 32 Química, Bacharelado e Licenciatura

H M 32 Matemática, Licenciatura e Bacharelado

I F 39 Engenharia Química, Bacharelado

J F 62 Letras, Licenciatura

Fonte: Xavier, 2014.

Tabela1. Demonstrativo da caracterização do corpo docente
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Em um modelo curricular em que a interdisciplinaridade é um pilar, enten-
demos que a conexão entre diversas áreas do conhecimento deve ser valori-
zada, para que os objetivos da proposta sejam alcançados. E, para tanto, a 
contemplação dessas diversas áreas do conhecimento deve ser efetiva, reco-
nhecida na formação dos docentes. A essa questão se relaciona a concepção de 
Gusdorf (1977) sobre ter a interdisciplinaridade o objetivo de não somente inte-
grar o conhecimento, mas também de humanizar a ciência. “A fragmentação do 
conhecimento desnaturaliza a natureza, por um lado, e desumaniza a huma-
nidade, por outro, ao promover as rupturas entre o conhecimento da natureza 
e do mundo social” (Philippi Jr. et al., 2011:20). A caracterização observada, 
acerca dos diferentes campos de conhecimento respaldarem a oferta do modelo 
curricular, nos demonstra, então, coerência entre a formação dos docentes com 
a formação que se espera oferecer e desenvolver sob a filosofia curricular da 
Universidade Nova. Nesse contexto, parece haver espaço para a gama de profis-
sionais que contribuem para o desenvolvimento de um determinado campo de 
conhecimento, que no caso da pesquisa em questão é a Ciência e Tecnologia. 
Transitam, no curso, profissionais desde a área das ciências da natureza, da 
terra e exatas, passando pelas engenharias, até as ciências sociais e humanas.
Considerando assim a pluralidade de áreas e campo de conhecimento atuando 
num mesmo espaço curricular, a faixa etária do corpo docente chama a atenção, 
pois, em sua maioria, é composta por jovens profissionais, mas também há 
docentes com significativa maturidade profissional. Essa convivência coti-
diana entre jovens e experientes parece muito produtiva, pois, como alerta 
Cunha (1994), o saber da experiência é um fator que promove a qualificação 
das práticas pedagógicas. Desta maneira, as relações acadêmicas podem se 
pautar no apoio dos maduros aos mais jovens, em processo formativo coletivo.
No entanto, chama também a atenção o fato de os jovens profissionais já 
terem alto nível de titulação acadêmica. A observação do nível de titulação 
que os docentes possuem, aliada ao tempo de formação, indica a preocupação 
primeira com a especialização, e conseqüente titulação, necessárias para o 
ingresso na carreira da docência universitária. 
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Docente Nível de titulação atual Tempo de conclusão da titulação atual

A Pós-doutorado 4 anos

B Doutorado 10 anos

C Doutorado Não respondeu

D Doutorado 2 anos

E Doutorado 4 anos

F Doutorado 5 anos

G Pós-doutorado 5 anos

H Doutorado 5 meses

I Doutorado 10 anos

J Doutorado 5 anos

Fonte: Xavier, 2014.

Tabela2. Demonstrativo do nível de titulação

Essa especialização é uma tendência destacada em muitos estudos (Cunha, 
1998, 2008; Azevedo, 2009; Azevedo e Andrade, 2011). Ao focalizara 
questão da formação docente para o ensino superior, Fernandes, Bastos e 
Selbach (2010:129) constatam que os programas de pós-graduação stricto 
sensu, em níveis de doutorado e de mestrado, “são organizados com uma forma 
que privilegia a especialização, com ênfase no conhecimento de formação de 
origem disciplinar e profissional, e na preparação para a pesquisa”. A crítica 
não está na importância da formação para a pesquisa, que contribui para o 
aprofundamento do campo científico. Ela se deposita no fato de que essa 
formação não entra em sintonia com outras dimensões que são “necessárias e 
complexas para a construção de sua profissionalidade – sua identidade de ser 
professor” (Fernandes, Bastos e Selbach, 2010:130).
A questão nos leva a entender a preocupação primordial com a especialização 
por parte dos docentes, porque o título do doutoramento é requisito, a princípio, 
para ingresso no cargo docente, nas universidades federais brasileiras. Nesse 
sentido, a cobrança por títulos e não pela demonstração de competências profis-
sionais de um educador, seja relativo à área pedagógica ou à perspectiva polí-
tico-social, é o reforço à situação verificada. E, nessa lógica, perpetua-se a defi-
nição e aceitação de que quem sabe fazer, sabe ensinar (Masetto, 2003; Cunha, 
2009). Logo, se esse é um valor preservado e valorizado pela universidade, a 
construção e socialização de saberes para a docência, entre docentes experi-
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mentados e jovens iniciantes na carreira, dificilmente se constitui como prática.
A respeito dessa discussão, observamos que todas essas assertivas são vivifi-
cadas pelos docentes, vez que, quando questionados sobre sua formação para 
a docência, respondem que não receberam tal preparo durante seu percurso 
acadêmico. Quando afirmam que tiveram a formação para a docência, cuidam 
em ressaltar que esta foi bastante restrita a algumas disciplinas oferecidas 
no curso de pós-graduação. Assim, a partir da tabela1 em que abordamos 
a formação inicial dos docentes, constatamos que a metade dos docentes 
do curso possui formação inicial em grau de licenciatura. Isso significa que 
deveriam demonstrar formação profissional para o exercício da docência. Os 
docentes chegam a afirmar que, ao cursarem a licenciatura, tiveram disci-
plinas relacionadas à docência, porém, mesmo nestes casos, há uma lacuna 
quanto à formação, como é possível perceber nas respostas destacadas. 

Docente
Recebeu formação para a docência durante o percurso 
acadêmico (em relação à formação inicial)?

Formação para a docência foi suficiente para                                    
o exercício profissional?

A Não
“Minha formação consiste em docentes que tomei                  
por modelo [...]”

B “Uma disciplina na especialização e uma no mestrado” Não

C Não Não

D
“Nas disciplinas de licenciatura, e em um curso de 
formação docente (Metodologia e Didática do Ensino 
Superior)”

“Avalio que foi suficiente. Muita coisa aprendemos                 
no decorrer, mas a base foi suficiente sim”

E Não Não

F
“Na licenciatura houve uma formação, com matérias 
teóricas e práticas, inclusive estágio”

“A formação recebida durante a licenciatura foi 
fundamental para a formação do atual professor que sou”

G
“Seis unidades curriculares de licenciatura com 
realização de estágio”

1) “Não, os estágios que eu realizei geraram algumas 
decepções em relação à prática docente”

H
“Apenas formação para o ensino médio. Para o ensino 
superior apenas no setor de pesquisa e ou extensão”

“Não, principalmente nos quesitos administrativos”

I “Apenas no mestrado, na disciplina de seminários” --

J

“O ensino na universidade visava repassar ao aluno 
o componente teórico das disciplinas, com muita 
profundidade, mas deixava para um segundo plano a 
prática docente”

“A formação acadêmica que recebi na universidade nem 
de longe me preparou para a docência”

Fonte: Xavier, 2014.

Tabela3. Demonstrativo da formação para a docência
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Azevedo (2009), tendo analisado especificamente o caso das licenciaturas, 
ergue apontamentos que são facilmente aplicáveis à questão a qual estamos 
nos referindo. A autora constata que ocorre, na formação de professores, a 
valorização da formação específica em detrimento aos aspectos pedagógicos. 
Essa condição, em muito, fortalece a desarticulação entre conteúdo espe-
cífico e formação pedagógica. Conclui a autora que “a valorização exacer-
bada desse tipo de racionalidade impregnou a formação de professores que 
pendiam muito mais para a construção de uma identidade profissional nos 
moldes de um sujeito capacitado para realizar tarefas” (Azevedo, 2009:24), 
em vez de construir um profissional competente em nível técnico e político, 
de tal forma que sua prática seja condizente com a realidade histórica e social 
vigente (Azevedo, 2009).
Nessa direção, e com atenção às respostas, percebemos que há, de modo 
geral, uma manifesta insatisfação com a formação para a docência, visto 
que apenas dois docentes julgaram sua formação suficiente para a atuação 
profissional. Assim, frente à insuficiência da formação para o exercício profis-
sional da docência, um ponto que nos chama atenção é a resposta do Prof. 
A, que explicita a internalização do habitus como ferramenta de formação 
para a docência. Essa manifestação nos expõe ao ciclo de reprodução que 
se realiza nas relações acadêmicas (Cunha, 1998). Estudos apontam que 
é de sua história, enquanto alunos, que os professores reconhecem sofrer 
maior influência. Por sua vez, “esta influência se manifesta na tentativa de 
repetir atitudes consideradas positivas” (Cunha, 1994:159). Embora presente 
na prática pedagógica, acreditamos que a reprodução não deva conduzir 
unicamente o exercício profissional da docência; pelo contrário, a base para a 
prática docente deve se alicerçar na construção e reconfiguração de saberes, 
que tornam o profissional apto a enfrentar os desafios da profissão.
Tendo como norte a construção de saberes para a docência, assumimos com 
Cunha (2006) que a formação docente se constitui dessa construção.Portanto, 
a observação do recorte aqui delimitado nos permite atentar para uma cate-
goria desses saberes: os saberes da experiência.
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Fonte: Xavier, 2014.

Tabela 4. Demonstrativo do tempo de experiência na docência

Ora, se assumimos que os saberes são construídos podemos também assumir 
que a socialização fundamentada das experiências contribui nessa constru-
ção.O que se imagina, então, é que os docentes experientes compartilhem 
suas experiências com os docentes mais jovens, num movimento de apro-
ximação que contribui para a construção de saberes. São estratégias de 
formação que potencializam os saberes, quando professores experientes se 
põem a serviço da orientação, tutoria e acompanhamento de professores 
jovens na docência (Cochram-Smith, 2012; Cunha e Zanchet, 2010). São 
movimentos de partilha, de troca de saberes entre profissionais que possuem 
o mesmo objetivo (Carrasco, 2016:173).No cenário do estudo, essa condição 
parece propícia para que essa lógica seja adotada, visto que se observam 
profissionais com grande tempo de experiência na docência (de 23 a 42 anos 
de experiência) e profissionais com pouco, ou muito pouco, tempo de expe-
riência na docência (de 02 anos a 08 anos).
Ademais, se tomarmos como fundamento de auxílio da análise o ciclo de 
vida profissional docente proposto por Huberman (2000), encontramos no 
recorte do modelo curricular estudado todas as fases que compõem tal ciclo: 
a entrada na carreira (de 1 a 3 anos de profissão); a estabilização (de 4 a 
6 anos); a experimentação ou diversificação (de 7 a 25 anos); a serenidade 
e distanciamento afetivo (de 25 a 35 anos); e a preparação para a aposen-
tadoria (35 a 40 anos de profissão). Essa representação de todas as fases 

Docente A B C D E F G H I J

Tempo de 
experiência na 
docência

28 anos 32 anos 23 anos 8 anos 4 anos 5 anos 2 anos 7 anos 4 anos 42 anos

Tempo de 
experiência 
na docência 
universitária

28 anos 17 anos 23 anos 7 anos 4 anos 5 anos 1 ano 5 anos 4 anos 20 anos

Tempo de 
experiência na 
docência do BI

3,5 
anos

9 
meses

5 anos 1 ano 10 
meses

5 anos 1 ano 3 anos 3,5 
anos

5 anos
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do ciclo de vida profissional docente torna possível que diferentes práticas 
pedagógicas se desenvolvam no exercício da docência, nesse contexto curri-
cular da Universidade Nova. Afinal, profissionais experientes e jovens docentes 
coabitam o mesmo espaço e compartilham o mesmo contexto. Essas práticas 
podem ser provisórias ou consolidadas pelo saber da experiência, bem como 
podem representar situações de entusiasmo, pela condição de iniciante na 
profissão; podem representar estabilidade ou distanciamento, também a 
depender do tempo de experiência. Podem refletir ações de buscas e desco-
bertas, ou ações cristalizadas e arcaicas, que convivem e, possivelmente, se 
influenciam mutuamente, em um mesmo espaço curricular.
Entretanto, engendrado o cenário, ao tomar-se em observação a relação do 
tempo de experiência no modelo curricular da Universidade Nova, verifica-
se que não há uma diferença significativa entre os tempos de experiência. 
Essa condição decorre do fato de que as propostas de inovação curricular 
da Universidade Nova são bastantes recentes. Destarte, muito em função da 
atual expansão das universidades, que criou bastantes vagas para o cargo 
de docente universitário, o tempo de experiência na docência torna-se quase 
equivalente ao tempo de inserção na docência no modelo curricular inovador 
da Universidade Nova. Essa verificação nos permite aferir que não há expres-
siva experiência profissional na docência, quando construída pela sua inserção 
em tal modelo curricular.
Nesse sentido, como o próprio Huberman (2000) aponta, entendemos que 
não há regra para o estabelecimento das práticas docentes, de modo enges-
sado à fase da vida profissional. Dessa maneira, a questão do tempo de expe-
riência no modelo curricular da Universidade Nova pode contribuir para a 
maximação, tanto das potencialidades como dos desafios da docência, no 
interior desse modelo. Considerando que não há outra proposta curricular no 
campus em que tais docentes atuam, parece-nos possível compreendermos 
que estes poderão, de uma forma peculiar, se verem todos na fase da entrada 
ou da estabilização do ciclo profissional. E, uma vez considerando-se todos na 
fase inicial da carreira, o entusiasmo e a mobilização para a inovação pedagó-
gica podem ser potencializados, ampliando os resultados e sucesso do grupo.
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Algumas Considerações
Este estudo não se propôs a analisar as práticas pedagógicas dos docentes 
inseridos em contexto de inovação curricular. Antes, objetivou identificar os 
docentes que vivenciam esse contexto, a partir de um estudo focalizado de um 
modelo de inovação curricular que traz desafios inerentes à docência. Nesse 
contexto, muito em decorrência das políticas de fomento do modelo curricular, 
verificam-se num mesmo espaço profissional docentes experientes e jovens, 
compartilhando os mesmos desafios.
Ora, o contexto curricular inovador, que envolve o trabalho docente de jovens 
professores, se caracteriza, por si só, como desafiador e instigante, porque 
decorre do fato de que, na organização da ação profissional estes professores 
entendem que basta o domínio de um determinado conhecimento para que se 
reconheçam professores universitários. Essa percepção se perpetua na crença 
de que os docentes universitários necessitam apenas saber pesquisar para que 
seja legitimado o saber ensinar. Essa concepção se pronuncia na formação 
inicial dos jovens professores universitários.
Consideramos, entretanto, que as diferentes experiências de formação e de 
vivências, que fazem com que experiência e juventude profissionais coad-
juvem em mesmo contexto curricular, sejam um fator favorável para contri-
buir com a efetivação da inovação pedagógica, se adotada a lógica da cons-
trução e socialização de saberes da docência, em permanente aproximação dos 
experientes aos jovens docentes. Essa coexistência dos perfis em um mesmo 
modelo de inovação curricular, aproximados pela construção e troca de saberes 
da docência, pode ser um caminho para conduzir a novas concepções da 
profissão, no sentido de valorização dos processos de aprender e de ensinar na 
universidade. Do contrário, as distâncias de área, de formação e de experiência 
profissional e de vida, podem servir de entrave às mudanças na universidade.
Assim, é preciso considerar que a prática pedagógica é em muito influen-
ciada por elementos que se alocam ao longo do percurso e desenvolvimento 
profissional. Saberes curriculares, profissionais e experienciais (Cunha, 2007), 
contribuem para a definição da prática pedagógica que regerá a atuação do 
docente. A construção desses saberes modifica o perfil profissional ao longo 
da trajetória na carreira, o que nos leva a entender que conferirão ao grupo o 
desafio de promover a ressignificação de suas práticas pedagógicas, em um 
processo que se consolida coletivamente.
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